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O ministro Paulo Renato. a primeira-dama, Ruth Cardoso, e o ministro Amadeo, durante o evento, ontem 

Alfabetização Solidária tem associação 
Foi fundada ontem a Associa-

ção de Apoio ao Programa Alfabe-
tização Solidária, durante o encer-
ramento do 2.° Encontro Nacio-
nal de Parceiros do projeto, na se-
de da Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo (Fiesp). 
Formada por 31 empresários-par-
ceiros e personalidades da socieda-
de civil, a associação tem por obje-
tivo dar maior autonomia para a 
captação de recursos e tornar 
mais ágil o gerenciamento das ati-
vidades do programa. 

"A meta é que os programas so-
ciais criados pelo Comunidade So-
lidária ganhem cada vez mais au- 

tonomia", destacou a presidente 
do conselho do Comunidade Soli-
dária, Ruth Cardoso, na solenida-
de da qual também participaram 
o ministro da Educação, Paulo Re-
nato Souza, o ministro do Traba-
lho, Edward Amadeo e o governa-
dor do Ceará, Tasso Jereissati, en-
tre outras autoridades. 

Voltado a combater o analfabe-
tismo nos municípios que apresen-
tam as taxas mais altas, em dois 
anos o programa capacitou quase 
14 mil alfabetizadores nos 581 mu-
nicípios onde está em funciona-
mento, tendo atendido mais de 
278 mil alunos. Para isso, mobili- 

zaram-se como parceiros 152 uni-
versidades, encarregadas da capa-
citação dos professores, 48 empre-
sas, que arcam com 50% dos cus-
tos, Ministério da Educação, que 
dá conta do material didático e da 
outra metade dos custos, e prefei-
turas, que entram com a infra-es-
trutura e o transporte. No total, 
cada aluno custa R$ 34 reais/mês. 
As metas para 1999 são chegar a 
500 mil alunos e garantir a conti-
nuidade dos estudos aos que já 
passaram pelo programa, por 
meio da criação de cursos supleti-
vos e profissionalizantes nesses 
municípios. (S.B.M.) 


